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1. Introdução 

 

A violência letal intencional é um fenômeno que combina desigualdades 

históricas, vulnerabilidades sociais e construções culturais em torno da 

masculinidade. Em escala global, 81% das vítimas de homicídios em 2021 foram 

homens, segundo o UNODC. No Brasil, em 2023, dos 38.595 homicídios dolosos, 

88% tiveram homens como vítimas (UNODC, 2022; FBSP, 2024). Esses números 

expressam uma dualidade inescapável: homens morrem mais e, ao mesmo tempo, 

matam mais. 
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A questão, contudo, não pode ser reduzida a determinismos biológicos ou 

visões simplistas. Trata-se de compreender a violência masculina como um 

fenômeno ecobiopsicossocial, em que dimensões biológicas e evolutivas, 

psicanalíticas e simbólicas, históricas e culturais, institucionais e políticas se 

entrelaçam. É preciso enxergar que todo homem agressor foi, antes, um menino 

marcado pela violência intergeracional e pela hipermasculinização, forçado a 

assumir um ethos guerreiro sem alternativas de contenção ou sublimação 

(ZALUAR, 1999; HOLLIS, 1994). 

O objetivo deste trabalho é analisar essa tensão entre homens em risco e 

homens que põem em risco, apontando a saúde do homem como chave estratégica 

para a prevenção da violência letal e para a construção de futuros possíveis da 

segurança pública. 

 

2. Desenvolvimento 

 

2.1. Masculinidades e vulnerabilidades 

 

A socialização masculina tradicional valoriza competitividade, força e 

dominação. Esses padrões, reforçados por ausências paternas e estruturas 

familiares frágeis, expõem meninos a uma trajetória de vulnerabilidades. Todo 

homem agressor foi, antes disso, um menino atravessado pela violência 

intergeracional e pela hipermasculinização (ZALUAR, 1999; HOLLIS, 1994). Minayo 

(2005) observa que os homens estão sobressalentes em quase todos os 

indicadores de violência, e estudos correlatos reforçam essa tendência: os homens 

são maioria entre usuários de drogas (MINAYO; DESLANDES, 1998), entre os 

casos de suicídio (MINAYO; SOUZA, 2003) e apresentam desvantagens em quase 

todas as causas específicas de mortalidade (LAURENTI, 1998). 

Além disso, a violência se associa à necessidade de reconhecimento perante 

outros homens, fenômeno que Kimmel (1998) relaciona à “cultura da honra”, 

sustentada por evidências empíricas de Nisbett e Cohen (1996). Assim, as 
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vulnerabilidades masculinas podem ser compreendidas em diferentes camadas 

analíticas que se interpenetram: uma camada biológica e evolutiva, ligada a instintos 

territoriais e competitivos herdados; uma camada psicológica e simbólica, que 

envolve repressões emocionais e mecanismos inconscientes; uma camada 

histórica e social, marcada pela latinidade e pela sociedade mestiça não pacificada; 

e, por fim, uma camada institucional, onde práticas militares, policiais e criminosas 

reforçam ethos bélicos e de pertencimento. 

 

2.2. Camada biológica e psicanalítica 

 

A psicologia evolutiva destaca a “Hipótese do Guerreiro Masculino”: pressões 

seletivas favoreceram a territorialidade agressiva, a defesa da fêmea e o confronto 

físico por status reprodutivo (VAN VUGT, 2012). Hoje, muitos homens canalizam 

essas tendências em disputas de poder, controle de territórios (facções, milícias), 

ciúmes possessivos e exibições de virilidade. Estudos sobre neurobiologia da 

testosterona e da dopamina também associam impulsividade e busca por risco à 

vulnerabilidade masculina em contextos violentos (ARCHER, 2006). 

Na perspectiva psicanalítica, Freud (1932) ressaltou que o Direito moderno 

nasceu da imposição da violência, sendo a civilização apenas uma contenção das 

pulsões instintuais. Hollis (1994) mostrou que, quando a ferida masculina não 

encontra tratamento simbólico, ela se converte em compulsões autodestrutivas. A 

adição, assim, pode ser lida como válvula de escape psicoemocional, usada para 

preencher lacunas afetivas. 

É importante reconhecer que tais características impulsivas foram, por 

milênios, desejadas e necessárias para a sobrevivência coletiva. Hoje, entretanto, 

persistem como fatores de risco. O desafio contemporâneo é ressignificar 

qualidades outrora valorizadas, mas agora diante de novas demandas sociais. 
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2.3. Dinâmicas socioecológicas da violência 

 

A violência masculina pode ser compreendida a partir de uma modelagem 

socioecológica, em que múltiplas pressões interagem. A primeira dinâmica é a da 

economia oculta, onde o tráfico de drogas e as facções se tornam espaços de 

iniciação viril, ascensão econômica e pertencimento, transformando armas em 

extensão do corpo e do ego. A segunda é o ciclo policiais-criminosos, no qual tanto 

instituições estatais quanto paraestatais compartilham ethos bélicos e ausência de 

contenção simbólica. A terceira são os aspectos culturais, em que a latinidade e a 

virilidade opulenta reforçam a exibição da força. Por fim, a quarta dinâmica abarca 

outras violências, como escolhas racionais descritas pela teoria econômica do crime 

(BECKER, 1968), mas que respondem por parcela marginal. 

Sapori (2020) mostra que o tráfico responde sozinho por cerca de 25% dos 

homicídios e chega a explicar até 50% dos casos investigados. Fora desse contexto, 

mulheres aparecem mais frequentemente como autoras, indicando que a 

criminalidade letal é marcada por gênero. 

 

2.4. Pertencimento, instituições e cultura 

 

Ambientes policiais e militares compartilham ethos de pertencimento 

semelhante ao das facções: hierarquia rígida, solidariedade masculina e 

naturalização da violência. A diferença está na legitimidade: enquanto uns são 

validados pelo Estado, outros se organizam como poderes paralelos. Ambos, 

contudo, reforçam a masculinidade bélica e a disposição ao risco. 

Em situações de ausência paterna, meninos encontram “mentores de rua”: 

líderes de gangue, traficantes, padrastos violentos ou influenciadores digitais 

agressivos. Essa alienação parental e a ausência de contenção simbólica dificultam 

a adaptação cultural a novas demandas sociais. Assim, jovens periféricos encenam 

com seus corpos as guerras não resolvidas pela mestiçagem violenta da América 

Latina, uma verdadeira guerra civil silenciosa, que explica os índices elevados de 
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violência criminal em comparação a regiões do mundo onde os conflitos se 

expressam em guerras étnicas declaradas (HOLLANDA, 2017). 

 

2.5. Saúde do homem e impactos na saúde pública 

 

A negligência com a saúde masculina agrava o ciclo da violência. Homens 

vivem, em média, sete anos a menos que mulheres no Brasil e apresentam maiores 

taxas de suicídio (OMS, 2024). Pesquisa de Schraiber et al. (2012) em serviços de 

atenção primária mostrou que masculinidades tradicionais influenciam 

negativamente a procura por cuidado, reforçando comportamentos de risco. 

A violência intencional responde por parte expressiva de internações 

hospitalares e custos com saúde pública. A prevenção deve ser integrada: saúde 

mental, redução de danos, atenção primária e promoção de novas masculinidades. 

Não se trata apenas de reconhecer que os homens morrem mais, mas que os jovens 

aprendem a sofrer em silêncio e, quando rompem esse silêncio, transformam a 

morte em um grito fulminante que arrasta consigo mulheres, crianças e idosos, 

numa espiral trágica de visibilidade tardia. 

 

3. Considerações Finais 

 

A violência masculina responde pela esmagadora maioria dos crimes 

violentos em diferentes sociedades, compondo cerca de 90% dos homicídios e mais 

de 95% dos encarcerados (UNODC, 2022; WPB, 2025). É um fenômeno 

multifacetado que atravessa instintos evolutivos, repressões psíquicas, construções 

culturais e instituições bélicas. Não pode ser enfrentado apenas pelo sistema penal. 

O futuro da segurança pública exige políticas intersetoriais e 

interdisciplinares, que integrem saúde, educação, cultura e esporte. Reconhecer 

que homens em risco são também homens que põem em risco abre a possibilidade 

de transformar trajetórias. Como lembra Hollis (1994), cada homem carrega o peso 
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de sua ferida, mas também a possibilidade de ressignificá-la: “é no confronto com a 

sombra que se encontra a chance de tornar o peso em vida plena”. 

 

Palavras-chave: masculinidades; saúde do homem; violência letal intencional; 

segurança pública; futuros possíveis 
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